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c IT!
A festa que oa anjos celebram hoje

no eCio, e na terra os homens de bôa
vontade, 6 a maior e quanto possível,
a mais merecida que a Iutelligencia
humana pode comprehender !

Jesus, morrendo para nos salvar,
deu-nos a mais sublime prova de amor;
mas, triumphando da morte, deu-nos
a certeza da sua divindade.

Si, para nos remir, precisava mor-
rer, para nos salvar era indispensável
que fosse Deus.

E só sendo Deus podia resuscitar ;
e só resuseitaudo, se completaram as
escripturas e as prophecias, e as por-
tas do inferno nao poderão prevalecer
contra a sua Igreja.

Surrexit !
Dil-o o Evangelho, coníirmam-n'o a

traclucçao apostólica, o testemunho de
milhões de martyrea e as gerações de
vinte séculos de civilisaçfio e progres-
so,

¦Jesus Christo verdadeiramente re-
suscitou.

Oá Apóstolos, que attestam este facto
trancondentalmehte espantoso o o sei-
laram com o seu sangue, uíio podiam
estar (Iludido, a este respeito, porque
conservaram com o Divino Mestre e
com Elle conviveram intimamente du-
rante quarenta dias após a sua resur-
reiçáo.!

Viram-no, tocaram-no, ouvindo-lhe
a palavra santilicadora que lhes ensi-
nava e explicava o seu Evangelho.

Nilo quizeram elles tao pouco nos
enganar, porque a isso se oppunham
os seus mais sinceros interesses, iute-
resaes que diziam relativamente a sua
vida presente e futura.

Surrexit!
He Jesus, o mais puro de todos os

homens, e o maior de todos os Santos,
porque 6 Elle a mesma Santidade, nao
houvesse resuscitado, passaria aos o-
lhoa dos próprios discipulos—por um
impostor, illudindo-os com a pronies-
sa falaz- da sua resurreiçao.

Nao nos poderiam elles enganar, aiu-
da que o quizessem, porque os solda-
dós romanos postos de guarda ao tu-
mulo nao consentiriam no roubo do
corpo de Jesus.

E' bem real e certa, pois a tua re-
Bürreiç&ò, ó Christo! E' bem certa e
real a tua divindade, pois só um Deus
pode resuscitar por virtude própria.

«A resurreiçfio do Salvador Jesus 6
para nós—a garantia infallivel da sua
divindade, o penhor seguríssimo da ve-
racidade das nossas convicções religio-
sas.

Si Jesus, pois, resuscitou, como di-
zem os Anjos, Surréxitl e nós com sin-
ceridade o cremos—e" Elle verdadeira-
mente Deus; si é Deus, como nós o
confessamos e proclamamos e comnos-
co o testemunhar de todos os povos
cultos, è divina a sua religião; <3 divi-
no o Evangelho que nos revelou ; sao
divinos os Sacramentos que instituiu
como taboas de salvação por Elle lan-
çadas no mar tenebroso e agitadissirao
das nossas paixões ; é divina a Igreja
que fundou para nos ser guia até a
eternidade ; é divina a fé que desde o
dia para sempre memorável do Calva-
rio brilha mais rutilante.que o sol, il-
luminando a consciência humana e ex-
plendeudo fulgurante como um meteo-
ro do alto da cruz transformada, d'ahi
para cá, no syrabolo da redempçao hu-
mana.

Surrrexit!
Padre Linhares.
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CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaos
de Lomíes, Escossia e Paris
Oon.s-u.ltas e Operações
das S ás IO e clãs 12 ás -4.

Consultório:Rua da Boa Yista 27—52
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Informações â Noticiai
Coronel Barbosa Pessoa

Apraz-nos sobremodo sabermos que
ja so acha em franca convalescença o
nosso sympáthiaado, infatigayel e .de-
dicado amigo Coronel João Barbosa de
P. Pessoa que, insubmisso aos incom-
modos pass&geiros, vio-se micontiugeu-
cia de recolher-se ao leito por alguns
dias, em conseqüência, conforme sa-
bemos. de lancinantes dores renaes
que o prostraram ; tendo sido combati-
das pelos adequados medicamentos re-
ceitados pelos nossos illustres è distin-
ctos facultativos Dr. Manoel Marinho
de Andrade e Dr. Joaquim Ribeiro da
Frota, que lhe prestaram desvelada as-
sisteucin.

Tivemos oceasião de testemunhar o
vivo interesse que por sua saúde' tò-
maram oa iniunueros amigos que o vi-
sitaram o fazemos votos sinceros peloseu completo restabelecimento e para
que possamos em breve vel-o ao nosso
lado, incentivaudo-nos com a sua con-
vivência por todas as formas provei-
tosa

F:
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Dá villa da Meruoca, estiveram nes-
ta praça, a negócios, os nossos amigos
srs. major Kirmino .Lopes Freire e ca-
pitao João Tertuliauo Magalhães.

eridas syphiliticas, cancerosas
c chromcas, antigas, usar o

fclUxir dc Carríaíiba e Suou-
piva Composto,

*-»_"Club dos Democratas"
Para a partida ,1 realisar-se amanha

23 do corrente, nos vastos e bem orna-
dos salões da sede social do Cluh dos
Democratas, tivemos delicado convi-
te, assignados por diversos cavalheiros.

Agradecemos a íinesa do convite.
++* .

Inflamações 
do utero, usar o

Elixir dc Carnaúba e Sucu-
pira Composto

 *m*

»** A noito de hontem para hoje foi
uma noite que bem merecia que fos-
sem providenciados os absurdos uella
praticados, por grupos de indivíduos
desenfreados e de fios dè baba grossa
uo canto da bocea, que percorriam to-
das as ruas da cidade com baterias,
gritos e palavras deshonestas incom-
modando o socego publico.

Mas, nao era mal que esses pertuba-
dores empalitoaadoa amanhecessem o
dia trocando idéas com o seu Zecago-
mes na casa branca do alto, onde se
guardam os iusoientes; só assim pode-
riam se convencer de que a Justiçu
nao é somente para os pretos, e que il
elles também pertence.

va*

I.VDVOGADO
0 cer. João éljazêoià c/c cP. aflióôa
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS B COM.AIERCrAES

MEDIANTE CONTRACTO
"Grêmio Sobralense"

Assignado pelo illustre cavalheiro
sr. Francisco Rodrigues dos Santos, re-
cebemos delicado convite para assistir-
raoa a partida dansaute que sob a sua
direcçao se realisará domingo 23 do
corrente, nos vastos salões da futurosa
associação do Grêmio Recreativo Sobra-
lense.

Agradecemos a fineza do convite, e
nos faremos representar.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Prjtarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policíinica e Assistência á Infância do

Rio cLe Janeiro
Consultas :—das 8 íls Io da manha

e de 1 ás 5 da tarda.
RUA DA AURORA-SOBRAL-16

—¦ *<M

Foi exouerado, & pedido, o Dr. Ruy
de Almeida lloute, do cargo de Inspe-
ctor Escolar, de Sobral, e nomeado o
Revuio. Padre Fortuuuto Alves Linha-
res.

Sarnas, 
manchas da pelle,—Elixir Carnaúba e Sueupi-

ra Composto.

De suas excursões ao interior do Es-
tado, regressaram a esta cidade, quinta-feira passada, os nossos dignos amigos
srs.' majores João Albertino dai jVjatta
Pereira e Antouio Albertino BòúzaPe-
feira. !

-ca-»--

ADVOGADO
© Qd\ Joti (Bandido do ãmátaf
ACCKITA CAUSAS CÍVEIS, CRIMES E

COMMEUCIAES
MEDIANTE CONTRA CTO

Residência—S. BENEDICTO (G—12]

PEGA OFFICIAL
Decreto n. ¦rt\ do 4. d© março

dc li)l:i
Amplia o praso do paga-

mento da 1? prestação
dos impostos de indus-
trias e profissões para 31
de maio próximo futuro.

O VRUSIDISNTE DO ESTADO DO (JEAKÁ :
Considerando que o pagamento .los

impostos de iudustrias e profissões é
feito em duas prestações realisaveis, a
1? em março e a 2'.1 em setembro do
corrente anuo, como estabelece o art.
10 da lei orçamentaria em vigor; e.

Considerando que por motivo de for-
ça maior, nao se achara ainda conclui-
dos os serviçoB de lançamento e ulte-
riores exigências regulamentares, para
promptilicaçao e acabamento do men-
cionado trabalho,

Resolve ampliar, .o praso do paga-
mento da li prestação doa impostos
de industrias e profissões para 31 de
maio p. futuro.

Palácio da Presidência do Ceara, em
4 de março de 1913.

Marcos Franco Rabkli,o.
Joaquim Costa Sousa.

(Da Folha do Povo, de 12 de Março).
?•«»*

Empinges, 
pannos, coceiras,

usar o Elixir dc Carnaúba
e Sucupira Composto.
—— —ta i » i i-ii .

NO HORTO

NUMERO 48
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(Ao Padre Linhares)
Noite. O brilho do luar prateia a implexa rama
Das arvores. Jesus o isolamento do Horto
Busca o na convulsão do mais cruel descon-

(for to,
"Minh'»lma ó triate atò a morte", a anciar,

(exclama

As águas do Cedrou em seu sinuoso o torto
Curso gomem, ao longe. E aos Discípulos

(clama
Christo: "Velao o orae". Segue a um retiro

(inllamma
Os seus o pranto), e cao orando absorto.

E na pau sepuleral d'aquelles ermos valles,
Erguendo aos cóos o oihar triste ex>ra, som

(calma:
—"Pae, piedado, de mim atastae este calix!"

E' quo na solidão Aláquollas trovas mudas,
Ah! suppunha Jesus nilo resistir sua alma,
Ao beijo da traição miserável de Judas I

Mario LINHARES,
— i-» hW»

V'ermes 
(

são carta com a Lombriguci
ra do Pharmaceutico-Chimico Jo
ão da Silva Silveira.

(Lombrigis). Expul-"gl

"CASA PAULISTA"
Com esto titulo acima brevemente

será inaugurado nesta cidade, a rua|
Senador Paula, um grande estabeleci-
mento de faseudas & retalho, filial da
importante casa dos srs. Arthur Lund-
gren & Gí, de Fortaleza.

Segundo nos informa o seu digno
gerente o distincto cavalheiro sr. José
de Almeida Lima, o novo estabeleci-
mento terá um exoellente deposito de
tecidos dos de melhores qualidades,onde o freguez escolherá a vontade,
como também muitos outros artigos
de bom gosto.

Ao novo estabelecimento que por to-
dos.os primeiros dias do mez vindouro
abrirá suas portas, desejamos-lhe uma
abertura progressiva.

?-•-•

Os mais distinetos médicos são os apoio-
gistas da "Emulsao do Scott". A "Emulsao
de Scott" ó uma excedente medicação para
combater a diatheso hypo'acida, as candi-
daturas á tuberculose, e á tuberculose em
primeiro período. Sobrotudo em creanças
lymphaticas o rachiticas tenho obtido mara*
vilhoso resultado. O referido ó verdade, o
que confirmo sob juramento.

Dr. M. P; de Oliveira:
Campos, Rio do Janeiro.

MN
"VICTORIA" ;

Este vapor do Lloyd, segundo com-
municaçfto dos, srs. Albuquerque & Cí,
de Camocim, é esperado do Sul a 25
deste; em viagem até o porto do Ma-
ranhao.

y PALACETE
Aluga-se um, á Praça Sena-

dor Figueira n.- 22, mediante
coniracio.

Quem desejar alugal-o, diri-
ja-se ao proprietário Dr. Fran-
cisco Amaral. (2-4)

*«+-
Esteve entre nós, o nosso amigo sr.

capitão João José de Sá, digno negoci-
aute em Cariré.

OHROMO
(Para a interessante me-

nina Annita Lopes).
Aquella benta palhinha
Que me oílertaste. creança,
Relembra ura mixto de gloriaDe paz, um symblo e esperanço.

Quando, mimosa me deste
Aquella benta palhinha,
Jurando santa relíquia
E ura lindo riso liseste,

—Suppu-te archanjo do céo,
Tao loiro, meigo e divino,
Parece, assim só ter visto,
Quando Jesus pequenino.

Aquella prenda singela,
Com tanta crença olbirtada,
Guardo com zelo e com fé
Na minha santa capelia

No cofre das minhas crenças
Aos beijos meus afagada,
Secou a benta palinha
Dentro do esoriuio guardad

Mas vou contar-te os milagres
Por via d'ella alcançados ;Peço, portanto, menina
Teus rogos a ella* consagres.

Descri do Mundo o de tudo
Das bellas cousas descri
Do Amor, das flores, dos homens,
Das falsas juras rjue ouvi.

Descri da falsa belleza,
Descri da deusa Mulher-;
Qual Arte, qual Natureza,
Ou lei que a todos nos rege !

Da tao fallada sciencia,
Do destino prepotente; (
Até do meigo perdão
De tudo eu estava descrente.

Coisas do acaso, dizia
Tudo mentira fallaz,
Engano, falsa illusao,
Pois nada me convencia.

Mas, hoje pensa ao contrario
De toda aquella ironia:
Creio uo. aroma das flores,
Dos homens, na hypocrisia.

Creio na falsa chimera
Quo ostenta o Mundo enganoso,
Que todo o Amor é inditoso
Em falso olhar de Mulher!

Creio nas juras mentidas,
Nas illusoes da belleza,
Na tyrannia do Amor,
Na grande Mae Natureza;

Na perfeição da sciencia;
Na profundeza da Arte;
Na grande lei Suberana;
Na sua altiva eminência.

Mas onde encontro a pureza,Tanta candura e innocencia,
E' na tu'alma d'archanjo
E Em teu perfil de princeza.

Esie milagre evidente
Devo, portanto, acredita;
A uma Santa que tem
O doce nome de Annita!

Aquella benta palinha,
Que me ofiertastes creança, ,,
Relembra um mixto de gloria,
De paz, um symblo e esperança.
17— S—1913.

Mozart d'ANDRADE.

FALLBCIMBNTOS
D. RAIMUNDA G. ROSA

Por uão ter ;ido possível entrar em
composição no numero passado d'este
jornal, íò agora damos noticia do- fal-
lecimento da exma, sra. d. Raimunda
Gonçalves Rosa, na povoação do Cari-
ró, no dia 7 do corrente, em conse-
qnencia de um parto. Ainda muito mo-
<ja, deixou na orphandnde oito filhos
menores o era esposa do nosso amigo
Zacharias Gonçalves Rosa, filha do
amigo Justino Gonçalvos Rosa e irmã
dos nossos amigos Lucas G. Rosa, Jo-
aquira G. Ro?a. Raimundo G. Rosa e
Antônio Evangelista Gonçalves.

A todos a prosoutatnos sincero» pe-
sames,

Olayo Mendes
v?*«Aa^ii^CS,..«í-j_M.LJLj._:y-i.r-.:itK~l_a-.

Bem côdo quiz Deus chamarte para
sua santa mensfio, meu querido irmão!

Ainda adolescente, ainda ao desabro-
chiar da quadra das illusoes, quando
formula-se ua mente um turbilhão de

phantazias amorosas, eis que a parcainexorável vem dilacerar o tênue fio
de tua precioza existência!

Ah! Fatalidade!...
Mesmo distante eu lamento e cbóro

a tua morte e envio aos céU3 uma ar-
dente endecha pedindo ao Deus dos
Deuzes, a paz para tua alma ainda nao
corrompida neste cháos que chamamos
mundo !

Junto a elle intercederíís por teus
idolatrados pães e irmãos queridos e
serás ouvido, 6 o que te pede o teu sau-
doso irmão

A. Mendes.
Sobral, 20 de Março de 1918.

»-m+

Soffria horrivelmente,
controu linitivo

En-

Attesto quo soffrondo horrivelmente
há O mezes de moléstia syphiliticn, e
sendo baldadas todas as npplicnçõos de
diversos remédios, resolvi consultar o
Snr. Major Antônio José Rjibollo queapplicou-mo o Elixir de Carnaúba e
Sucupira Composto, o somento com o
uso do 3 vidros fiquei completamente
restabelecido. O quo nllirmo sor vorda-
de pelo quo podo o sr, Antônio José
Rabello fazer o uso quo lho convier
deste inou attostado.

Parahyba; 10 do Setembro 1906.
João PüIíOiierio de Lima.

(Está reconhecida a firma.
A'venla em toia3 as Pharmaclaa

a Drogarias e casa3 ie Drogas cie todo
o BRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

»¦»

GABINETE DE LEITORA SOBRALENSE
Acha-se aberta a sua aEsco-

Ia» desde 1. de Março
O «Gabinete» chama a atten-

ção do distincto publico sobra-
lense e especialmente dos seus
associados, para a modificação
do Regulamento de sua «Escola»,
feito em sessão da Directoria a
qual se refere ao preço da ma-
tricula e ao estabelecimento de
uma mensalidade para os alum-
nos do curso secundário, que não
forem sócios, sendo mesmo filhos
dos associados.

A modificação d a seguinte :
Matricula do curso de ensino

secundário 6$ooo e do de ensino
primário ioíjpooo. O sócio tem di-
reito a freqüentar as aulas de
ambos os cursos pagando única-
mente 11 matricula estipulada. No
caso, porém, do sócio desejar
educar alguns filhos on tutelados
na «'Escola do Gabinete», paga-"
rá por cada alumno no curso se-
cundario uma mensalidade de
3,^000 e mais a matricula, e no
curso primário a matricula so-
mente

Posto que esta modificação te-
nha vindo traser alguma altera-
ção no preço do ensino, não dei-
xa de oITerecer muitas vanttgens
para os Srs. sócios pães de fa-
milia que desejarem educar os
seus filhos neste estabelecimento.

Admitíamos que um sócio tem
4 filhos para educar, dois num
curso e os outros dois no outro.
Depois do pagamento da jóia dc
sócio e das matrículas ficará pa-
gando n$ooo mensaes, isto é,
5$ooo pela sua mensalidade e
õi^ooo pelas mensalidades de seus
dous filhos alumnos do curso se-
cundario, porque no primário não
paga nada mensalmente. Com
li#ooo mensaes o sócio pae de
familia educa quatro filhos numa
«Escola», onde além do ensino
elementar, se lecciona portuguez,
franeez, arithmetica, geographia
e'escripturação mercantil, não se
contando com os outros direitos
que o Gabinete olTerecc aos seus
associados, os quaes são : utiu-
sar-se da Bibliotheca e servir-sc
da Assistência Medica, paia o
que foi creado na sua sede soei-
al um consultório medico, onde
um profissional dará consultas
duas vezes por semana.

Sobral—Sede social á Rua
Coronel Josó Sàtíoya, 2—3
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Q ^-g-B-A.TB^-Sabbad,o>yâ2 de Março de 1913
Esclarecendo os factos

E' lógico, penso eu, que todos- deve-
mos dar o direito u quem o tem; mas,
nao se pode reconhecer o direito en>
tre os que o contendem sem o- conhe-
cimento dos factos dos quaes elle de-
corre.

Assim, tendo guardado silencio so-
bre a questão a que me arrastou o sr.
Antouio Manoel, que delia occupou-ae
em toda parte, e já tendo sido publi-cada a sua contestado n'um jornal de
Sobral a "Pátria", venho fornecer da-
dos aos que só a elle ouviram, para
que possam saber quem tem direito.

E para conseguir o meu rito, vou
em tempo publicar a replica e razões
fiuaes do meu advogado dr. Alberto
Magno e mais a sentença que me foi
favorável proferida pelo honrado dr.
Olivio Gamara, juiz de Direito de Sfto
Francisco. Depois da leitura dessas pe-
ças, digam os que ouviram o réo, si o
poder que pensa, ter de virar a super-
fiüie de uma serra para o centro da
terra, ficando ella na mesma posição,tira o meu direito.

Ao meu conteudor dou a certeza de
que nao estou fazendo sacrifício, po-dendo appellar tantas vezes queira.Porém, nao é bom que faça de se-
melhaute com o jogador que, tendo
verificado que as cartas que lhe foram
destribüidas sflo más, as lança sobre
a meza e desiste de jogar. Por que nflo
publica o réo todos oa pareceres dos
seus advogados, que discutiram essa
questão ?

Será porque nflo lhe convém ?
Acho cabivel as partes publicar as

suas razoes para se saber quem tem
direito.

Bom Desterro, Março 1918.
Diogo Loyola,

RÉPLICAS

L

Copia.—Replicando íi contestação de
fis., diz Diogo Alves do Loyola, autor,
contra o R. Antônio Manoel Lopes Ca-
valcaute, o seguinte: E. S. N.

lJ. Ser insubsisteute a arguiçflo de
uullidades com que se enfeita a con-
teataçao, porquanto os actos praticadosaté então redundam na observância da
lei, e o principio juridico é que «sflo
validos os actos praticados de aceordo
com a lei»—Martiuho Garcez, Nullida-
des dos actos jurídicos, pag. 11».

Nflo ó permettidò senflo a lei, esta-
belecer uullidades—é a regra de Mer-
lin, com suas «Questions de Droit.» As-
sim. P. que, a despeito da affirmaçflo no
terceiro artigo da contestação, de «nflo
constar dos autos a certidão do escri-
vão do feito relativa á affixaçflo do
edital de citação dos condôminos, uo
foro da causa, ella lá está á fls. 9 des-
tes autos, scieutificaudo ao mesmo
tempo nao haver jornal na localidade,
com a declaração de haver extrahido
copia do mesmo para ser publicado no
jornal oílicial da capital do Estado, fa-
cto comprovado pelo mesmo—o «Jor-
nal da Amanha», que se encontra á fls.
10. Sim, si o serventuário passou o
edital para o fim de aflixal-o no foro
da causa no logar do costume, segue-
se que a affixaçao se aflectuou, deven-
do ser tido como um lapso commum a
quem escreve, o nflo ter elle declara-
do tia certidão haver de facto affixado,
assim como a reproducçao do mesmo
edital uo jornal da Capital importa de-
claraçáo de nflo haver jornal local; in-
duzir da certidão o contrario, é que-rer por excessivo rigor crear nullida-
des ferindo-a regra—que somente a" lei
c:\be fazel-o. P. Nao ser «superaban-
clançia» nem «excreóència forense» a pu-blicaçao do questionado edital no jor-rgal ofíicial, porquanto o art. 6.° do
Reg. u. 720 de 5 de setembro de 1890
a exige, conforme comprehendeu,
(quanto a nós melhor que o contestan-
te) o dr. Rodrigo Octavio em seu tra-tado das devisoes e demarcações deterras, pag. 3!) \ 29-primeira parte.Realmente a publicação do edital no
jornal oílicial é fatal quando o citandoé domiciliado em outra comarca domesmo Estado do foro da causa, é esteo nosso caso; se porém elle for domi-
ciliado no distrieto federal, ahi se faráa publicação pela imprensa; finalmen-
to se o citando tiver seu domiicilio
u'outro Estado, na imprensa deste Ea-tado terá logar a alludida publicação.P. que o R. cahio numa contradição
in adjeclum negando a conhecida cer-tidao no artigo terceiro da contestação,
e recouhecendo-a no art. 6.°, e, o quenflo é menos importante deu-lhe aquia. data de 17 de Junho (quando ellafoi dactada a 29) para considerar o
praso do edital, findo a 17 de Julho.

Mas, P. ser arbitrário esse modo découtar o praso, pois deve elle ser re-
guiado pela data da publicação do edi-tal uo jornal junto aos autos á fls. 10,o qual é de 27 de Junho, vindo com-
pletar o praso de trinta dias a vinte eaete de Julho; mas nflo sendo este dia
(segunda-feira) o da audiência ordlna-ria, (quinta-feira) só podia ter logar aaceusaçao das citações a primeiro deAgosto, o que Be fuz de aceordocom o advogado do R. Mas, P. queainda que assim nflo fosse, nflo tem oR. o direito de pretender a circundu-cções das citações, pela regra de quenas acções de divisflo só se dá a cir-cumducçao das citações mediante re-
querimento de qualquer dos lites-con-
sortes, Reg. 720, art. 17, o que nflo sedeu. P. que a descoberta do R. mani-lestada uo 10.° art. sobre a depeuden-cia da acííflo de divisão da de demar-cação, nao passa de um flatus voeis...conhecíamos trez theorias sobre o fun-da mento do direito de divisflo—a dos

juriscon3ultos romanos que queriamvel-o no jus gentiam, a dos francezea

que o descobrem uo direito de vlsi-
nhauça e a do eminente Macedo Soa-
res; que o prende á propriedade—vid.R. Octavio, acções do div. e dem. Este
commentador do Reg. 720 desenvol-
vendo o assumpto, aceresceuta que o
direito de dividir se exerce por meio
da ácçao de divisflo ou communi divi-
dundum, e o de demarcar, pela acçao
de demarcação ou finium regundorum,
tendo logar esta «quando se pretendeestabelecer por meio de rumos e mar-
cos a linha divisória em dado prédiocom os seus coiilinantes, ou porquenunca se houvesse tirado essa linha,
ou porque tenham desapparecido oa
vestigios delia»,—reunindo a acçflo de
divisflo para dividir o immovel proin-diviso em quinhões relativos ao direi-
to de cada condômino.

Sao tflo independentes as acçOes de
divisflo e de demarcação, que o conse-
lheiro Duarte de Azevedo em suas «cou-
troversias jurídicas» sustenta que ellas
nflo se podem cumular.

Quanto á invocação dos arts. 53 e 66
do cit. Reg., é forçoso extranhal-o por-
que elles nfle amparam a asaerçflo do
R., nflo se referem ao caso.

P. que á exigência do 12° art. aobre
citação des coufrontantes ae oppoe o
52 do cit. Reg, que diz : «oa confron-
tantes do immovel commum, sflo ex-
trauuos ao processo divisório» P. quea meia légua de terra que o promoven-te pretende dividir nflo pertence, co-
mo quer o Ri, á data de sesmaria de
S. Anna, concedida a Domingos Al-
ves Ribeiro em 1735, e que nflo foijuh-
ta á contestação como exige o Reg. 737
de 1850, art. 96, pelas aeguintea ra-
zoes: a) porque a escriptura de fla 4,
da venda que em 1803 fez Joflo da Mot-
ta Pereira a José de Lyra PeasOa, dèa-ta terra,% que ae completa com as 600braças do author, declara que ella co-
meça uo «seu comprimento da partede cima, do meio do olho d(agua de
cima denominado Carnail-Pagó, do Co-ronel José Joaquim da Rocha, buacan-
do pelo riacho do Carnaíi-Pagé, atécontestar com terras delle vendedor.»
Effectivamente se Joflo da Motta ven-
deu a meia legoa de" terra, 68 annos
após a consessflo da data a Domingos
Alves, sem contestação deste, limitan-
do-a do lado norte com terraa auaa
delle Joflo da Motta, sem que tivesse
havido contestação, segue-se que a ter-ra era de João da Motta, e sendo delle,
nflo podia pertencer a Domingos Alves,
em virtude da data que obteve; b) o
requerimento de Domingos Alves ao
ministro, pede tres léguas de terra de
comprido começando da testada do al-
tio SanfAnna, de Joflo da VIotta Pe-
reira, triscando pelo riacho acima cha-
mando o morro deS. Bento (hoje ser-
ra deS. Joflo) que deságua no Araca-
ty-aasü. Ora, o que deságua nflo éomorro e sim o riacho, este riacho nflo
pode ser o Pagé, porque elle deságua
no rio Aracaty muito abaixo do sitio
SanfAnna, no logar denominado Pa-tos, perto do logar Caixa. O riacho a
que se refere a data é o de S. Bento,
ou salgado, que nasce no morro de S.Bento e desemboca no rio Aracaty-as-
sú em SannfAuna. Depois, o rumo
pedindo o morro, oppõ-se a que a da-ta venha terminar no Olho d'agua de
cima do Carnahú-Pagé, porque entre
um e outro ha a distancia de cerca deduas léguas, que é a mesma que sepa-
ra o morro, do riacho Pagé; c) porqueno requirimento, prevendo Domigos
Alves nflo encontrar as trez léguas,
pedio permissão para completar-se acl-
ma de sua data, e esta nflo pode ser a
que elle obteve em 1726 ie parceriacom Joflo da Motta Pereira, porque es-ta data começa dos olhos d'agua doCaruafl-Pagé, e sendo elles diversos eequidistautes e nao podendo a data porisso mesmo partir de todos, nflo se po-de dizer qual o que serve de ponto de
partida da data concedida era 1735, ou
que representa o principio ou limitesul da meia légua que se pretende me-dir. Assim P. que nflo quer o promo-vente tirar o seu quinhão sem medira meia légua. Mas P. que, ainda quea meia légua pertença por hypothese
á data de SanfAnna, (tinham dito an-tes que ella pertencia á data de Pedra-Vermelha) pode ser dividida sem semedir toda a data, porque esta medi-
çflo. nao é exigida sempre, e sim na
generalidade dos casos somente, con-forme entende Sá Albuquerque, citan-do Uílaker em sua obra—Med. e div.de terras, pag. 35, e principalmente
porque, sendo o fim delia acautellara rata dos possuidores, oceorre queesse direito, conforme ensina Laffay-!ette no Direito das causaa, Incidiuem prescripçflo, e prescrlpçflo imine-morial como se verifica da data daescriptura de 1803 e da sesmaria de1735, reatando ao sujeito de tal direitoconformar-se com o rigor do principiojuridico que diz—jus suecurrít vigilan-tibus, et non dormientibus. P, que acontestação nflo teve origem na con-aciencia jurídica doa collegaa que pa-trocinam a causa do Réo, e sirn etomal entendido capricho que é o roché*do escalvado onde vao esborear-se ai

pretençoes incabidaa. Nestes termos,e conforme o Direito, deve o julga-mento final aatisfaser o pedido na ini-ciai de fia. para o que se oflerece estareplica, que se eapera seja recebida e
julgada provada. E, C. Proteata-ae portodo gênero de provas.

S. Francisco, 16 de Agosto de 191$.
O adv. e Pb.

DESPEDIDA
Tendo de me retirar amanha, 18 do

corrente, para o Rio Grande do Norte,
e nSo podendo, pela prestesa de minha
viagem, despedir-me de meus amigos
e todas aquellas pessoas que me distin-
guem com suas boas rolnçõeB de nmiza-
de, o faço por esto meio, oferecendo ob
meus fracos serviços, naquelle logar.

Massapô, 11 de Março de 1913.
Antônio !R±os.

»¦? •

ANNOS DE SOFFRIMENTO
Estômago, eólicas, prisão de

ventre
Mais de 8 annos soffreu minha se-

nhora, Catharina Alves de Britto, quasidiariamente, do eBtomago, prisão de ven-
tre e dores de cabeça e sobretudo de co-
licas tão fortes acompanhadas de suores
frios, que muitas vezes perdeu os sen-
tidos.

Apezar doa tratamentos e remediou
via passar os annos sem diminuir seus
soffrimentos.

Ultimamente, por conselho do Dr,
Álvaro Martins Bustamante, tomou ds"PÍLULAS ANTIDY8PEPTICAS DE
O. HBINZELMAÍÍN," remédio verdá-
deiramente extraordinário, que em pou*ças semanas curou minha senhora de
todos os soffrimento..

Extremamente reconhecidos, deseja-
mos fazer publica esta cura.

Manoel Alves de Britto.
Proprietário da "Fabrica Progresso."
Firma reconhecida.

Gíêerúação Wh & pTlulab
ANTIDY8PEPTICAS do Dr. OSCAR HEIN-ZELMANN tèm os vidros embrulhados em«Rótulos Encarnados,» sobre os «Rótulos» va»impressa a «Marca Registrada,» composta d»«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-noyramma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICA8
do DR. OSCAR HEJNZELMANN, que nfloapresentarem estes signaés devem ser recu-sadaB como falsificadas.

. Vende-se em todas as pharmaciase drogarias
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

MM

ATTESTADO MEDICO
Eu abaixo assignado. Doutor em Me-

dicina pela Faculdade da Bahia, Inspe-
ctor da Saúde Publica, Medico do Hos-
pitai da Santa Casa de Misericórdia e
Cavalheiro da Ordem da Rosa por S.
M. o Imperador, etc.

Attesto sob fé de meu gráo que em
minha clinica civil e militar tenho
empregado com vantagens nas moles-
tias syphiliticas o composto;—ELIXIR
DE CARNAÚBA E SUCUPIRA COM-
POSTO-d> Snr. José Francisco de
Moura, Pharmaceutieo,estabelecido nes-
ta Capital.

Parahyba, 1.° de Julho de 1884.
Dr. Abdon Filinto Milanbz.

A' venda em toda8 as Pharmaclae
e Drogarias e casas de Drogas de todo

O BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro.
?•»

Extrema fraquesa—Tosse
secca—Suores

Grato ao "REMÉDIO VEGETARIA-
NO DE ORHMANN" que em poucomaiB de um mez carou-me completa-
mente da tuberculose que me tinha ata.
cado o pulmão esquerdo, fazendo-me
extremamente fraco, sem forças, com
forte tosse Bocea, muitos suores nas cos.
tas e na cabeça, fastio horroroso e muito
desanimado por Foffrer de uma doença
que diziam não ter cura, faço o presente
para certificar publicamente que estou
radicalmente curado, só com o uso do"REMÉDIO VEGETARIANO DE OR-
HMANN," comendo perfeitamente bem,
muito mais forte e nutrido e sem toBse
alguma.

Joaquim Duprat.
Industrial.

Rua 15 de Novembro n. 27.
Firma reconhecida.

Vende-se em todas as Drogarias ePharmacia8—Vidro 9$'800
Agente em SOBRAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

S1ZVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

ATTESTADO MEDICO
O dbaixo assignado, doutor om medi

ciua.--Attesta quo tem empregado em
sua clinica civil o ELIXIR DE CAR-
NAUBA E SUCUPIRA, preparado peloPhanmicoutico Josó Francisco de Mou-
ra, o que tem obtido excellente resulta-
do du sua applicação nas moléstias sy-
philiticas e uo rheumatisiuo chronico
ou agudo.

O que. juro sob a fó do meu gráo.
Parahyba, l.u de Julho de 1884.

Dr', Eugênio Toscano de Britto.
A' venda em todas as Piiarmacias e

Drogarias e casas de Droga3 de todo
O BRAZIL' Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro.

¦ V.*
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INTENDENCIA MUNICIPAL
EDITAL N. 36.

O Snr. Iutendente Municipal, manda
fazer publico que, no dia 31 do cor-
rente mez, termina o prazo para j: figa-
mento das licenças municipaes.

Secretaria da Intendencia de Sobral,
em 6 de Março de 1913.

Mario de Almeida Cialdini.
Seoektario do governo municipal.

Balancete da Receita e Despesa da Câmara Muni-
cipal de Sobral/relativo ao mez de Janeiro de 1913

ÜECEITA IMP. TOTAL
Saldo do Balancete

publicado; relativo ao
mez de Dèsembro do
exercício findo

Recebido do Prócu-
dor, proveniente da
arrecadação no cor-
rente mez 1.565$000

2.7C8Ç004

1. 51)5*000

Alberto Magno da Rocha.

REVISTAS ILLUSTRADAS
Por todos os vapores—Fon-jPoxt,

Oareta, 2/r.aiixo e outras
revistas, recebe e vende, â

Praça Senador Figueira
6-24 Joaquim da Silveira Borges.

CORA ASSOMBROSA
Soffrimento de dez annos

consecutivos
Illm. Sr. pharmaceutieo João da Sil-

va Silveira.
Em testemunho da minha gratidão,dirijo-lhe a presente que tomará na con-

sidera ção que lhe possa merecer.
Sofírendo meu filho Marcellino, ha

dez annos, de cinco terríveis fistulas,
em uma perna de onde botou, por va-
rias veaes,. pedaços de, ossoa; e depois
de ter recorridos a vários médicos e usa-
do innumeros remédios, sem que apro-
veitasse algum, lembrei-me do seu muito
acreditado preparado Elixir de Nóguei-
ra, e com o uso apenas de bnae frasco»
foi sufuciente para a radical cura do
meu filho, sendo que, confesso ter per-didò inteiramente as esperanças de vel-o
bom.

Assim, pois,, venho inátiifestaí-1hé:
meu reconhecimento.,pelo beneficio quo
recebi do seu famoso medicamento, ser-
vindo-se fazer desta o uso que lhe ap-'
prouver. ...,...; ,

Satisfeito pelo resultado que obtive,
permitta assignar-me com apreço e con-
¦ideraçio.

; ¦ 2° Distrieto' dòtfubitípio dè 'Cftiá-

guisa} píiPáwtí^s^E ;
..... Hullno, Abdrto Motta. i

. (Firma reconhecida.) . ,
Mais um desenganado! Mais um oi-

dadão que a B.ociedade, aproveita!
j Vende-se nas boas pharmacias e dro-
garias desta cidade. •- . -

. GasaJMatriz-tPELÒTAS \Si o Gõ?arn.<a.é do Sixl
CAIXA POSTÂL,U.

Deposito Qfèrale Gàsà 'Filial •
Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16

CAIXA POSTAL,148
RIO DE JANEIRO

Saldo que passa do
mez dè Janeiro para o
de Fevereiro

4.333$0U4

DESPESA IMP. TOTAL

Pago pela verba Eveutuaea 47$000
Idem idem idem Illuminaçüo 4G9$050
Idem idem idem Jury e Proees-

ao Deeahido G0$000
Idem idem idem Expediente

da Secretaria 58?000
Idem idem idem Diária dos Pre-

sos Pobres 51$000
Idem idem idem Limpeza do

Mercado 33$300
Idem idem idem Pessoal Activo

da Tabeliã 891$166
Idem idem idem Luz e Água

para a Cadeia 57Ç750
Idem idem idem Reparos da

Cadeia I8ó$700
Idem idem idem ReconstrucçSo

do Mercado 773$000

Balanço de saldo que passa
para o mez de Fevereiro

2.ü2õ$966

1.7071038
4.333$004

1.707Ç038

Sobral, 31 de Janeiro de 1913.
O THESOUREIRO

«tí. „ F- EIi>ai3_a.ii5.o_a.d.as 1?- iMeücies.PubliqUe-se
Sobral, 13 de Março de 1913.

O INTENDENTE
Josó Cândido a-oin.es F&:ce_ate_

OS INCOMMODOS
DA•

•«••••••••¦••••I
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'alas em todos os tamanhos, ua Cêu«
URA,

ma senhora, quando
chega aos 40,' aos 50

; annos, geralmente sofíre
! profunda alteração da
I saude. São os ineommo-
I dos da edade critica, ma-
: niíestados por hemor-

rhagias uterrnas peso nos
ovaiios, tonturas, enjôos;'o ventre incha, sobrevêm
dores de cabeça, dores
rheiunaUcas, dores nas
cadeiras, nas costas, nas
pernas, o estômago se
comprime c começam-se
a sentir perturbações da
vi.sào, niáo-esíar, eólicas,
etc.. Os phenoiiieno. do
a.ilniliiiino niánifísUní-iii.
com mais intensidade,
nessa epoeft.

Pois bem: cüni o uso
d'A Oiitidfi' d& Mulher —
ifcmcdio :iiitcrno — essa
cr:sc pÂii:i{i suavemente,
tonunJi>-se duas, .ou tres
eolhfcrcs por di*.

A Saúde di Míflhçr
vende-se em todas as
Pifai macias do Brasil.

•¦¦•••«••¦••••M
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Laboratório

lilH Lpijíillfl.

..|...»l...-,lt„„„i «MM. II... iwwi

f-F mm fSt



\

O RIBBAJIB-Safebado, â-2 de Março de 1913
Nos primeiros dias ella seu-

tiu melhoras, ficando ra-
dicalmcnte curada

No começo da moléstia do minba fi-
lba, mocinha de 15 fuino9, demos o Oloo
de ligado do Bacalhau, por soffrer muito
dos pulmõos. Gomo nfto fizesse bem, re-
corremos ás emulsões, u finalmente, peo-
raudo dia a dia o seu estudo, o já bas-
taute fraca, recorremos, por conselho do
illustre inedien Dr. José Alexandre Go-
mos, ao remédio "Iodülinò de Orh," o
abaixo do Deus, foi esto bom proparado
quo salvou nossa (ilha. Não sò rio? pri-
moiros dias olla principiou a alimentar-
se bastante, como augmenti.u o poso de
15 kilos nas 4 primeiras semanas; e
dahi a cura foi cotnpletii, podendo hoje
passar o presente attestado, o mais ro-
couhecido possível a favor do "lodoiino
do Orh," que reputo remédio superior e
fncil de tomar.

Or. Antônio Carvalho.
Proprietário.

Reconhecida pelo Tabelliftn Francisco
O clodoliuo de Orh,» approvado pela Junta

de Hygieoo, ó o precioso sticcedaneo de Oloo
de Figado de Bacalhau, das emulsões o das
preparações iodadas ; formulado especial-
uiente para o tratamento de creaneas e pes-
soas anêmicas. Indicações : Limphatismo,
rachitismo, anemia escrophuloso, escrophula-
tuberculoso, diarrhéas infecciosas, pulino-
nares, etc.
Vende se em todas as Urorja-

rias c Pharmacias
OacLa garrafa 5}fc8oo
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

¦?»?

M'alas cobertas de lona superior encon-
tram-se na Chaleira.

Elixir de Mururé Caldas
Alto-Purús—Seringal Bragança, 10

do Julho de 1910.
Illm. Sr. Bernardo Caldas

Sejam as minhas primeiras palavras
de siucoro agradecimento, pelo bem que
me fez,

Ha muito que me achava soffrendo
de reumatismo, proveniente da impure-
ia do sangue o, em bôa hora tomei o

1 seu Elixir de Mururé Caldas, sobrevin-
do-me immediatas melboras. Continuei
com este extraordinário remédio, e, deu-
tro do poucos dias, achava-me comple-
tamento bom. Além de mim, muitos ou-
tros aqui teem tomado o seu remédio,
obtendo, todos, curas prontas e radicaes.
Não posso silenciar verdades, quo, di-
vulgadas, mui proveitosas serão para
quem soiVre de moléstias que tenham
como cauza a impureza do sangue. Faça
desta o uzo que lhe convier.

Disponha do criado reconhecodor.
Raimundo Moreira de Ilollanda.

Agente nesta cidadb
Joaquim da Silveira Borges.

N
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Ao precisa pagar carregador compran-
do malotas de mão na Ciialhira.

*•»

AYISO
Francisco Xavier de Lima, avisa á

toda o qualquer pessoa que comprar
gados e animaes da freguezia do Sant'
Anna e Araeaty, com as seguintes mar-
cas:

3E 1
a nào serem vendidos por sua pessoa
ou pelo seu genro Sebastião, que é seu
procurador, será denunciado a policia,
não sò o comprador como o vendedor.
Remédios, 18 de Março de 1913. 1-2

. .

PESSOAS NERVOSAS
¦¦*? ¦'*.„:'

A maioria dos detarranjos nervosos
são devidos á má nutrição no organismo.
Pelo seu estado de debilidade, o systema
nervoso não recebe o abastecimento de
sangue necessário para mantel-o saudável
enormal. Coma

HIULSÃO DE SCOTT
augmenta-se a nutrição ao maior gráo
possivel e a irritahilidade, nevralgia, dys-
pepsia nervosa, insomnia, etc, são effí-
cazmente aliviadas.

A Emuhío da Scott reúne n'uma áó forma o*
hypophosphitos de cal e ioda e o óleo de fígado d*
bacalhau, fazendo uma combinação nutritiva in-
valuavel para om nervos • para todo o organismo.
"Attesto que tenho feito uso da EmulAo d* Scott
muitas vexes em minha clinica, encontrando sempre
n'esta formula medicamentoea um exceliente tônico
do organismo e que dentro um pouco tempo bem
deixa ver o seu notável effeito."

DR. MENTON de ALENCAR,
Fortaleza (Ceará), Brazã.L

nij£=:r77rrfflSL^.

ESTA MARCA É
GARANTIA DE PUREZA

E EFHCACIA. 'S

ISBHKBBBBBBB

Aluga-se 
á Praça da Bôa-Vis-

ta, um grande Salão, próprio
para oííicinas de marcineiro, sa-
dateiro etc, com 5 portas de fren-
je. Quem desejar alugal-o, diri-
ta-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 de Janeiro de 1913,

II
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ara .viajar com segurança devem pro-
viuir-se de malas na Chaleira.

MOTOR
Vende-se um de força de três

cavallos a tratar com
OrvLano Mendes.

i | t% | |^

Fechaduras 
de latão em malas snperio-

, ros encontram-se na Chaleira.

"INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do IFXJ' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exmos. Sfst
Padre Dr. Aureliano Moüa e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita aluinuos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso 

"especial 
destinado

ao ensino das moças
Quem deejar os Estatutos, tyode .dirlçfa

se ao LtfÂctor, Wwfis
, anviârd^^iòalàürr/siçx,

iPU' 1912.
?¦?

QA annos dè' eiperiençiai magnificâi
OU tem o depura tiro Elixir d> Cai-
NAÜBA J3 SUOÜPIRÀ CoitPiOSTÒ'.

_.. 3_
Jmêiaçã® ife Cio€irr@s

A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta
praça e no interior do Estado existem actuaimente cigarros orcli-narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-dos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-tre tregueziâ e especialmente dos numerosos consumidores destaá fama da marca, para que se previnam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que uh leg tunos cigarros PEITO Dl^VACCA
são unicamente áquelles que têm no carimbo da mortalha os se-
guintes dizeres em tinta encarnada.

.7 Fabrica Fortaleza

Os cigarros PEITO DE VACCA entinuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-
mente o setf aroma agradável para distinguira sua superioridade,
pela qual muito se récommendam.

Cigarros PJS&QMJS
Chamamos -i attenção da nossa amável e distinct.a fieguezia paraa_nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-

cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta dc 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popubr jogo
po vis porá, tão apreciado por todos. A franca* acceitacáo que teta
tido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
slimo, leva-nos à convicção de que actuaimente ô a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,í;r."' *&^$r*. pjsbqmi

Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
BSCWPTOBIO E DEPOSITO CtERALí PHACA JOSÉ DE ALENCAR, N. 30

7 CEARA^FDRTALEZA «-»

Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua
Vantagens offerecidas

Ser puramente mutua e per-
nambucana.

Seus capitães não emigrarem.
De seu lucro liquido annuál-

mente distribue 8o % aos seus
mutuários.

Paga 3o:ooo$ooo aos herdeiros
ou beneficiários dos mutuários.

Dado o caso do mutualista não
podei" pagar as quota sinistraes,
depois de 6 annos de vigência da
apólice, a Sociedade chamará a
si os pagamentos sem que o pe-
culio a pagar pelo fallecimento do
mutuário soffra qualquer des-
conto.

No caso de declaração do mu-
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários, a Sociedade
poderá se encarregar de dar bôa
eppl.icação" á. importância que
constituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

j Qualquer mutuário, cumprin-
do com seus deveres sociaes, po-
dera votar e ser votado para qual-
quer cargo da directoria, reque-
rer em numero de ioo sócios no

[minimo assembléas geraes extra-
ordinárias.

I Dada a dissolução da Socieda-
•de, os bens pertencentes a mesma,
depois de dissolvido o passivo se-
rão partilhados proporcinaimente
entre todos os sócios.

j As reservas da Sociedade só
poderão ser empregada sem apoli-
ces da divida publica federal, esta-1 dua 1 e municipal, em hypothecas
nesta cidade do Recife e compra
ou construcção de prédios na
mesma cidade.

j São portanto seus accionistas
.exclusivamente seus mujuarios.

A Directoria

Sede Social—Rua do Livramento n. 6, i. andar.

CAIXA BO CORREIO, 239
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

End. Teleg.—"MUTUALIDADE"
10—24 Agente Geral

O RI ANO MENDES.

CEARA--FORTALEZA-PRAÇA DO,mELRMRA, N° m
Xarope Composto de Cambará e Bromoformio

FREMRAMvPILO PHARMACEUTICO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém desconhece que o OaMBARA' è nma planta empregada j^jtDSic
no pelos indios, no, trataniento ;das mol^tias que^ffeetam osãnimaós;

Associando o BRQMQEÓRMIO aoi CAMBARA' e aos princípios do outral
plantas qae encerra o nosso preparado, temoí feito o necessário e bastante, na
organização, criteriosa de uma formqla qtjè possa substituir, com grandes .-vim ta-
gens, a certos preparados que illudom a bôa fé dos iucantoB.

_ 0 Xarope Composto de Çambará,e Bromoformio temevcellentese bqm co-
¦hocidas propriedades baísamicas, calmantes antifebresf espectorantes e ãesin-¦ftotantet das vias pulmonares,

Asthma, Coqueluche (tossa convulsa), lnftuensa, Catarrhó chronico,
Rermonyses Insomnia dos tuberculosos.,..

OIXS/A.S Al&®01v£JB'HjOSA.S
SEZÕES

. JVb seu estado agudo «
chrontco, ..moléstias dtí. Fi-
gado e Baço, Fefrres m ge-
ral, Polynevrites, Ben-jÉfa,
ri, Prisão de ventre t tudo
quanto diz respeito ásçpnit
pheações do IMPALU-
DISMO.

No «Acre» e em todai as
regiões paludoíar do- Ama-
xonas, é o único medica-
mento que tem leito curas
admiraveii e aisombroaas;
-as pílulas m;aráVI-
LHOS AS (contra sezões).

Impureza do Sangue
j e fraqueza geral

Curados com o vinho To-
meo '«• Depuratüo dó Dr.
Wátâfaffltioretrà.

: Exceliente; reiultado no
tratamento da Anemta,
Çholorose, jLyrriphqtismo^
Ftaqfteisá pulmonar*Enr
gorgitamentos, Rachitismo,
NeUrasthenia, Syphilis e
Scruphulose.

Effeito mais prompto do
qUje :a Emúlsão de Scott e
o Elixir de Nogueira.

TUBERCULOSE

Eicar{rqs de Sangue,
Catharro chronico,

Tosse rebelde, Constipação.

S&o debeladas todas es-
tàs moléstias com o uso fre-
quonte das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como"o "me-
lhor expectorante, calmaU-
te e desinfectanto das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse . re-
beldo em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOEL1TO MOREIRA
Preparados pelo pharmaceutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta oidade^-JULIO GUIMARÃES ?5Ü$

Elixir de Mururé Caldas
E' do illustrado dr.TBafilio Sá dis-

tineto clinico em Manaus, o attestado
que se eegue :

Attesto que tenho empregado, em va-
rios doentes meus, atacados do sifilea,

ELIXIR DE MURURÉ', preparado
pelo competente e hábil farmacêutico
Bernardo Caldas, obtendo sompre opti-
mos resultados.

Bastlio Branco de Sd.
Clinico em Manaus—Consultório Par-

íhacia Humanitária
Todot. os produetos do Sr. Bernardo Caldas

encontram-se:—nosta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula; na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. CUuclio Rangel, á Rua
da Aurora.ana «Pharmacia Monte» do phar-
maceutico Juão. F. do Monte, á Praça do
Mercado. Era Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho, o no Ipú,
na «Loja Caratlieúd» d3 Luiz Jacome de
Mello, o «Pharmacia Iracoma,> dos Srs. Th.
Gorro» & Cia.

Agente nesta cidp.do -Joaquim da
Silveira Borges.

miS I .0 I Ti
'achinas para tasor caíé em o minuto»

na LOJA DA CHALEIRAM
alotas de míio em lona superior en^
contrnm-s ena Cuamiiiba.
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• O Professor
-DE-

_VETJSIC_A.
Raymmido Doni/.etti Gondim
avisa ao respeitável .publico sobra-'lense 

que, além de uma longa pra-
tica de exisinò .de Pião, vi-
oiii\o e outros instrumen-

toa; já tem habilitado
discípulos para continuar com 03 seus'".estudos de musica nas grandes¦ capitães do pai_, como sejam:

_yEEt__ij.ai.os., F __.__&, Por-
taleaa, &_ &_

Concerta e afina PIANO e ou-
ir o qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discipitiòs.

Atten de o_.amad.09 paraos pontos ser-vidoa x>ela
E F. de Sobral.
Sobral—Ceará

FABRICA PROGRE DIOR
(_ü_Eovida a "Vapor)

—DE—

CJSMBQS® fJtPJSJtSS A C.
175--RÜA VISGONBEIÉO BHANCH75

__h > 1 ai
VOU LÈR UM POUCO

SECÇÃO DE RETALHO NA
"CHALEIRA"

Lâmpadas a carborèto 2§000
Bulo. do louça decorada 3§000
Caiçaras para chá, decoradas
Ditas para calo, decoradas
Mantoigueiios decoradol
Copos de fantasia
Copos brancos com inscrições
Canecos com azelha para água
Cocos portugueze. fundo inteiriço
Foi ros par;; canecos (para carregar de
agüa/
Armadores para rôcle muito fortes
Óleo apropriado, para armas
Oanivotos muito cbiks
Baldes do ainfto muito baratos
Telhas de vidro
Papeis para forro de salas, variado lor-
ti meu to
Ternos do modida. para seccoi
Lindos depósitos para biscoutoa
Cnbiulio especial para cabresto
Assucareiros de esmalte pequeno» e
grandes
Ditos de louça decorada
Garrafinhas do vidro para. toilet, com
eopo
Copeiras com 2 copos muito chiki
Maehinas de arrolhar garrafa», ameri-
•anas
Maehinas do fazer caíó em 3 minutos
Coadoro3 de café em 1 minuto
Pratos deceorados para mesa
Ditos para doce
Ditos para fruetas
Espelho, para sala, moldura de nogueira
Vasóuras americanas, inacabaveis
Malas do Lona superior
Grande deposito das mesmas
Maletas para viagem
Grando deposito das roosmas
Esmalte para pinturas
Acceita-se encomenda do malas
Malas pequenas, médias, maiorei e
grandes
Bridas patent, américnnaa, novidade
Queiram procurar malas em nossa caia
Relógios do parede Ciialet
Ditos Mosaico
Tronas de todos os tamanhos
Correias pata motores
Ouro favorita
Prata favorita
Oum em lâminas pára dourar
Garfos de metal para mesa o sobromeia
Golhe.rés aluminio para ca(è e terrína
Fogareiros a álcool, novidade
Canivetes coro corrente novidade
Cobertas do arame para pratos
Borttmeuto em mala?, boas e bonitas 11
Leiteiras esmalt das pequenas
1Ü0 malas ern deposito ! !!
Todas a. ferragens para prateleira,•Encontra-se na Chaleira
Armações do cadeiras de sola muito ba-
ratas
Oloo para rolojoeiro, superior
Oloo para machina, superior
Tintas preparadas, em e_.es
Tinta parti escrever, buiõos sort
Tinta para 

'copiar, buiões sort
Livros b.rradores, diversos tamanhos
Malas com 1 o 2 fechaduras
Ditas cum fechaduras de latao
Ditas com a.elhas do sola
Ditas de todas a3 dimenções
Liquido para limpar metaes
Chaleira do aluminio
llriuol de aluminio
Panela de aluminio
Ghicaras de aluminio
Pratos do aluminio
Perueiras iüglezas pretas e amarelai
Mel ros em fita para bolço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta de escrever, todas as cores
Recebendo sempre novidades I
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, em Sobral; uo centro da ei-
dade.
Fugareiros a álcool com panela
Liquido para dourar.

Rua Senador Paula N°. 33 A.

ii HDUV.i-.Jj jjv m\3 BmiiW
(ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154.—Endereço.telegra-
pliico «P1.0GREDX0R»

TELEPHONE 24 3

Premiada nas Exposições de
pjtnjs.

___»• t»U3Z.
NMCJQNM BE 1908.

BKUXE1LLJ1S B
7URJM.

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. eta de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO I^C_PO_E_;TA.ISrT_G]
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

35—52

¦¦——¦¦___—__—__—______¦__¦______________

__§ Mm _ p_ WMÍS

Premiada com o DIPLOMA D
______ A."'"

EXPOSIÇÃO D 1911
Cigarros CMãüBãRAB

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca; de
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os con.u-
mídores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo nume? o de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecçoes ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar»
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rótulos chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

—____+.—
ii rtNSAO S.QBBEGA"

Acceita hospedes e pensionistas
F,xccllenic local, bons commodo»

JErx^eços Módicos
•jrlua Major Facúndo, 46 (sobrado).

CE ARA—F01..TA LEZA-

Caixa do Correio, 26 End.Teleg," PHILOMENO
GKMMfòB MjgmiFjgcru/ut

—DE-
_?itj_m:os ____ oigabbos" wrme@ma" <mrea

Phiíõmeno Somes § ^Filhos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito '

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.
Códigos usados—RIBEIRO e A B C^-Telephonio, 138 c

Fabrica:—Ruas dllfandega, 44 e Chafariz,-. B

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & O. da Bahia
9HAÍDE DEPOSITO PB BEBIDAS NACIONAES E EI-TOfl-ElRM

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d 'Aguiar Filho.
ESCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG,-"AGUIAR"

AJA

iooo
aooo
3ooo
4000
í>000
6000
7000
8000

9000

.1

u
u
«c
u
11

u

Cf

tt

u
a
((
u
u

íl

0000 <í t(

1 par de calçados Walk Over
i rica bengala com castãode prat*dúzia de camisas francezas

ternos de brim branco H. J.
1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de írak casimira ingleza
1 dúzia collarinho, 1 dita punhos,
i dita ceroulas, 1 dita camisa,
1 dita lenços, 1 dita gravatas.1 rica com moda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.

7^000Preço de cada milheiro de cigarros CHAEEIRA
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CE ARÁ-FORT ALE_ A

Representante em SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO-PRACA DO MERCADO, N. 30.
Hotel do Norte

Rua Coronel Campello
Recentemente installado num prédio

espaçoso e confortável, situado
num dos mais aprasiveis

bairros desta cidade.
-AflSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.-
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

CLUBS DA CASA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 e 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor-
cycles, Maoiiinas de escrever SMI-
TH VíSíVEL, Byciclktas ST AR,

Espingardas STANDARD e
Chkono_ieti.o ROYAL.

Para informações, procurem 0 agente
nesta zona— Vicior de Paidá Pessoa.

(l.esidonte nesta cidade). (21)

MACHIBfÂS

]ími@gr®pho o Pintor
Executa com perfeição todo trabalho photographico, como sejam

Photographia á Platinotipya, Crayon, Photoctayon,
-EM TAMANHO NATURAL—

Retratos por preço ao alcance de todos,
desde 9$000 a dúzia a 60$000. . ¦¦ •

Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes, como
A. Lumiére & Fils, Warttem & Waiumríght.

Wellingin & Ward, Easton Kodok & C.
ACCEITA CHAMADOS PARÁ RETRATOS AO AR LIVRE

Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido
apparelho photographico, de Goerz Anschutz,

especial para retratos de creanças.
Rua Senador Paula
SoÉrai*~-Ceará

i

(12—12)

Dr. Ribeiro da Frota
MHDICO

C.on8ulta8i de 8 ás 10 da manhã na
liPHARMA CIA RA NGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para 03

logare3 servido,, pela estrada de fer-
ro e para os próximos a esta oidade.

Malas 
aparelhadas com latao oncori-

tÜnim-so üíx Chaleira.

xdh. _vc. :r_:.___._e._i:n_3_o
' 

MEL»!CO 33 CARTEIRO
Dá consxLltas das 8 ás 10

__o_?_ts cLa xnax_._a.__ _a.a'PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
__oae._to.~os também

pax-a os jooxl.os servido.
pela Estrada de Ferro

e o __.t_«o_ provim os a
-SOBRAL-

*<__X _JM__ _—___ _.^^^

•jiBv, ¦'' l:'. V ..C^gíW

Grande deposito permanente das legitimas
Maehinas de Costura t *

j^_E3-W"-_h_:o_m:b,
yibbatobia,•VI_B__^A._NTT___i5

FAMILIAR B
F_A___vdIII_iI____!...

A machina comprada em nossa casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas, Eançadeiras e outras peças avultadas !...

Ninguém se Mudai...
Cautella ! Não comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.
(15—24) Fenelon Saboya & Irmão.

Braça do ãfereado
____L, 

' 
: :SOB__Rí


